
Mallmann: pacote funciona como um "grande curativo" 
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Pacote é visto como paliativo às reformas 
Roberto Se on/AE 

Para economistas, governo 
precisa manter crimograma 
acelerculo para reformas e 

privatização 
DENISE NEUMANN  

O pacote de ajuste fiscal 
aumenta a credibilidade 
externa do Brasil, mas 

não é a solução definitiva para 
os problemas da economia bra-
sileira. Para os economistas 
que se dedicam a acompanhar 
o cenário macroeconômico, o 
pacote recebeu classificações 
como "degrau", "ganho de tem-
po", "paliativo" ou "grande 
curativo". O remédio efetivo 
são as reformas. Com  a mesma 
intensidade com que decidiu 
fazer um ajuste de suas contas 
(ainda que com aumento de 
impostos), o governo precisa 
manter um cronograma acele-
rado para as reformas e para a 
privatização, observam esses 
analistas. 

Para o diretor 
do Departamen-
to de Economia 
do BMC, Marcelo 
Allain, o governo 
precisa se preo-
cupar em de-
monstrar melho-
rias de longo pra-
zo. O pacote, diz, 
reduziu muito a 
possibilidade de 
um ataque espe-
culativo ao real 
no curto prazo. 
"Olhando isola-
damente para o 
Brasil, o risco es-
tá afastado", afir- 
ma. "Mas se uma crise sacudir 
o mundo todo, o Brasil tende a 
sacudir." 

A solução, avalia, são as re-
formas e mesmo em ano eleito-
ral o governo precisa se dedi-
car à sua aprovação. 

A volta do financiamento ex-
terno ainda não pode ser enca-
rado como uma certeza, diz 
Dany Rappaport, economista-
chefe do Banco Santander.  

"Continuamos 
vulneráveis ao 
setor externo", 
afirma. A con- 
fiança, pondera, 
não é restabele- 
cida automatica- 
mente. O com- 
portamento ime- 
diato da bolsa de 
valores (alta pe- 
quena na segun- 
d a e pequena 
queda até meta- 
de da tarde de 
terça) e do mer 
cado futuro de 
juros e dólar 

(queda fraca) indicou que "o 
mercado vai precisar de mais 
tempo para rever sua percep- 
ção sobre o Brasil", avalia Rap- 
paport. Quanto tempo mais se- 
rá necessário é um incógnita. 

Para o diretor-econõmico do 
Bicbanco, Paulo Mallmann, o 
pacote de ajuste foi positivo, 
mas funciona como um "gran- 
de curativo". A receita definiti- 
va, diz, são as reformas e ne- 

nhum vacilo no programa de 
privatização. A redução dos ju-
ros, ainda vai demorar um 
pouco. "As taxas só começarão 
a cair quando o governo conse-
guir recompor as reservas per-
didas no começo de todo este 
processo de crise", avalia Mall-
mann. 

Carlos Guzzo, superinten-
dente do Departamento Eco-
nõmico do Banco Pontual, ava-
lia que o pacote não permite a 
ninguém "soltar rojões". "Ga-
nhamos um tempo e é preciso 
aproveitá-lo para encaminhar 
as reformas", observa. 

A possibilidade de o Brasil 
ser a "bola da vez", afirma, não 
ficou definitivamente afasta-
da, embora não se coloque 
mais como perspectiva de cur-
to prazo. 

Até agora, diz, o Brasil não 
sofreu uma ataque especulati-
vo de verdade. "Mas se o País 
demonstrar fraqueza, mais pa-
ra a frente um ataque pode 
ocorrer", pondera. A receita, 
repete, é acelerar as reformas. 


